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O presidente Janio Qua­
dros vem de corresponder 
aos apelos que lhe foram dl 
rlgidos pela pro!duçâo algo 
doeira da Alta Sorocabana. 
Examinando memorial que 
lhe chegou às mãos através 
seu assessor J .M. Dias Me-. 
nezes, aproveitou o chefe 
da nação o despacho, no 
Horto, com 0 presidente do 
Banco do Brasil para deter­
minar a liberação de expor 
tação do algodão de tipo~ 
inferiores, que não têm co·· 
loc.t::açãon 00 mercado inter 
no. O memorial fôra envia­
do pelo dr. Odilo Antunes 
de Siqueira, presidente da 
Associação Rural de Presi­
dente Prudente. O sr. João 

Baptista Leopdldo Figueire 
do informou, ao presidente 
que o Banco do Brasil ja tl 

nha em seu programa a li·· 
beraçã0 desse tipo de aigo­
dã0 e que adotaria, providen 
cias imediatas para a efeti­
vação das medidas. solicita­
das pelos produtores da Al­
ta S·orocabana, que e a re­
gt.ã0 do Estado que mais se 
dedica à produçã0 do algo~ 
dão. 

Outras reivindicação da 
Associaçã:.' Rural de Pr.::st·­
dente Prudente reivindica, e 
que 0 sr. Janio Quadros 
mandou estudar, ê a expor-

tação de torta e demais su 

cedaneos do algodãO-. 

JQ indeferiu pedido do 
Joquei Clube de São f ao lo 

O presidente JQ indeferiu dos. No seu memorial, a 

0 pedido que lhe foi feito entidade turfística paulista 
p~lo Jóquei Clube de São na justifica que tais corri­

Paulo -para que fôsse auto- das são imprescindíveis pa.­
rizad~ a realização de cor- ra efeito da subsistência das 
ridas de cavalos aos sába- atividades dei turfe. 

ANO XXIli Presid~nte Pruc!ente - terça-feira, 20 de junho de 1961 

A visita do secretário , da Saúde 1 

Esteve ontem em visita à 
Capital da Alta Sorccabana, 

0 sceretari0 da Saúde Públi 
ca e da Assistência Social, 
dr. Fauze Carlos. 

O titular da pasta da Saú 
de, às 9 horas, presidiu a 
uma reunião dos médicos­
chefes das unidades daquela 
.I='asta, sulY~rdinadas à Dele­
gacia de Saúde de Presiden 
te Prudente, quando Proble 
mas atinentes às suas reais 
e atuantes atividades foram 
debatidos. 

A seguir, S. Excia. visitou 
o imóvel onde será erguido 

o Palácio da Saúde; a San-
ta Casa de Misericórdia, o 
Dispensário de Tubercu.J.osc, 
o D1spensári0 Regional da 
Lepra, o Posto de Puericul 
tura, 0 Centr0 de Saúde, o 
Serviço de Erradicação da 
Malária e PrQfilaxia da Do­
ença de Chagas c 0 Insti tu­
to Adolfo Lutz. 

Às 12 horas, foi oferecido 
ao secretário da Saúde um 
banquete, no ' restaurante elo 
AeroPorto. 

Fidel Castro elogia Jânio 1 

O dr. Fauze Carlos, foi re 
cepcionado às 14 horas, na 
Prefeitura Municipal, onde, 
no salão! nobre, meia hora 
ap5s, teve início a sessão so 1 

Iene, quando S.Excia. prcsi- 1 

diu ao ato de entrega de di 
plomas aos notificantes do 
Serviço de Erradicação da 
Malária que, no presente ci­
clo de combate, mais se dis 
tinguiratni. 

HAVANA, - O primeiro 
Ministro Fidel Castro elU,-

giou o Presidente Jani0 Qua 
dros, refer,indo-se ao Che-

fe do Governe br:~silciro co 
mo "bom amigo de Cuba e 
amigo da Revolução". Cas­
tro fêz esta declaração du· 
rante uma entrevista coln­
cedida à Imprensa estran­
geira em Havana. 

Edificio Rosa Peretti - gigante de cimento armado 

I 

N"' 4A77 

Iniciadas as -obras da sede 
do Sindicato dos Motoristas 
N~ próximo dia 23 estará 

se reunindo o Sindicato dos 
Motoristas. ocasião que se­
rá posta em aProvação a 
prevtsaQ orçamentária ·aa 
entidade, para o ano de 1962 

Ainda sôbre o referido sin­
dicatQ, devemos salientar 
que já foram iniciadas as 
obras ele sua séde Propria. 
que será na rua Territorio 
dcJ Acre, no Jardim Aviação. 

Indagado sóbre a possi­
bilidade de urna entrevista 
pessoal com o Presidente 
John Kennedy, o Governan­
te cubano declarou que ca­
be aos Estados Unidos to~ 

Orgul.ho da [apitai da flUa Sororabaoa 
marem a iniciativa 
melhora1' as relações 
os dtüs países. 

para 
e1.1tre 

justa homenagem a ilustre 
dama prudentina, que por 
desígnios do Criador, nãu 
chegou a ver concretizada 
tão imponente obra. 

Semana Paulista ou semana Inglesa? I 

Pioneira sob todos os as­
pectos a família Peretti em 
Presidente Prudente, cujo 
chefe, sr. João Perctti, jun­
tamente com a s.ua saudo­
sa espôsa Dona Rosa Peret­
ti - abnegada duma Prej· 
dentina, aportaram Presi­
dente Prudente no inicio de 
suP. fundaçãd e "tête" a "tê­
te", passo a passo, lutaro.m 
ao lado dos valentes pionei­
ros e ajudaram a construir 
êsse colosso que é a Capital 
da Alta Sdrocabana. 

Após algum tempo de :ir· 
dua luta, eis que na manh:i 
de sábado, com a presença 
de altas autoridades do mu­
nicípio e com grante parte 
da nossa sociedade, inaugu­
rou-se garbosamente essa 
importante obra, que sem 
dúvida alguma ê um orgulho 
para Presidente P1udente e 
sua gente. 

Repercutiu intensamente 
n0 meio social e trabalhista 
de São Paulo, a apresenta­
.çã0 de um projeto na Câ­
mara Municipal que extin­
gue a chamada "Senuna In 
glesa" e cria a "Semana 
Paulista". O, projeto de lei 
que cria a Semana Paulis­
ta, naáa mais é do que uma 
alteração do horário do co­
mércio. Assim, caso fõsse 
aprovada essa lei, 0 comér­
cio da cidade de São Pau 
lo passaria a ft!ncionar das 
têrças aos sábados, das 9.30 
às 19,30 e, nas segundas fei­
ras, a: abertura dar-se-ia às 
14 horas com Q fechamento 
às 19,30. 

Argumentam os defen­
sores do citado Projeto que, 
assim, os industriários te­
rão maior tempo para com­
prar e que, portanto, Pode­
rão escolher melhor. Pare­
ce-nos que êsse argumento 
é fraco. Sabemols que a 
maioria absoluta · das em­
prêsas industriais não tra­
balham aos sábados. Fican­
do o comércio aberto até as 
l3 horas, terã0 os indus­
triários 0 temPo suficiente 
para suas cC1mpras. Sabe­
mos que, entre os trabalha· 
dores, são suas esposas que, 
geralmente, fazem as com­
pras e que poderão fazê­
las . em qualquer dia da se­
mana, fora, naturalmente, 
dos horários de seus maio­
res compromissos com os 
afazeres do lar e da edu­
caçã0 dos filhos. Depois, o 
trabalhador não tem mui­
to o que gastar. já que seus 
salários cada dia se redu­
zem mais, em virtude do 
constante aumento do cus­
to de vida. Se querem, de 
fato, que 0 trabalhador com 
pre mais e melhor, paguem 
lhe então melhor salário. 

A quebra da tradição lia 
"~eman~ Inglesa• virá trn­
ter uma série de dificulda­
des e inconvinientes, não 
só r>ara a grande classe de 

JOSE ROTTA 
Da Federação dos Círculos 
Operários do Estado de S. 

Paulo. 

comerciários, que tão bem 
serve ao público paulistano, 
mas a tóda a sociedade que 
já se habituou e organizou 
seu modo de vida com êssr 
horário. N~o de\·emos es­
quecer que o dia de des­
canso é o domingo:. E. o dia 
que se vai a Missa, em que 
se visita ou se recebe visi­
tas. E o dia afianl que o tra 
balhador tem disponível pa­
ra a sua vida social. Ora, 
'todcr'1 pôncipalmertte as 
jovens ,comerciárias• têru 
necessidade aos sábados, de 
procurar arrumar-se par,;. 
os passeios essas obriga;i..íes 
domingueiras. Tirando-lhes 
o sábado, como se prepa­
rariam para a vida social 
do domingo? Então quere­
rão criar uma categ1...riil isiJ­
lada da sociedade, reservan 
do-lhe tão sómente o direi­
to de servir às outras? 

Ainda serão prejudicados 
os comerciários que estu­
dam. É grande o número 
de empregados no comércio 
de São Paulo que estudam 
à noite. E nãd podemos, ab 
solutamente, negar-lhes ês­
se direito. Só se admite um 
sacrifício tão grande a uma 
classe em tão insignifican­
te benefícios a uma outra, 
no regime socialista em que 
ninguém tem direit0 de fa­
zer aquild que os "chefões" 
políticos decidem que deve 
ser feito. Fechando o co~ 

mércío às 19.30 jamais os 
nossos irmãos cqmerciários 
não poderiam frequt,r.tar au­
las. As comerciarias, que sã.ó' 
um número muito grande 
nessa categoria, chegaria 
sempre em casa muito tar­
de arriscando-se a serem 
até desrespeitadas pelos "bo 
nitinhos" e Pelos malandros 
das esquinas. Uma série de 

outros argumentos poderiam 
ser ventilados aqui conJ:ra a 
"Semana Paulista". 

Entretanto, 0 que está a­
traz de tuda isso, \i a ganàn 
cia de inescrupulosos do cen 
tro da cidade; é também 
uma espécie de vingança de 
determinado grupo que se 
diz "defensores dos traba­
lhadores" e que nesta como 
em muitas outras vezes, dei 
Xé'. transparecer as PGntas 
carnudas. Os primeiros se­
gundo alegam os próptios 
comerciários, se beneficiá­
riam, pojs assim em vez de 
ser fazerem as compras nos 
bairros passariam os traba­
lhadores a comprar n0 cen­
tro da cidade. Portanto au­
mentariam suas vendas. 
Quanto aos outros "interes­
sados" (sem in terêsse co-· 
mercial) mais uma vez dão 
mostra de que estão indig­
nados diante da grandiosi­
dade do movimento sindical 
democrático. Todos sabem 
que os comerciários, em to 
do 0 Brasil, tendo como ini 
cio em São Paulo, foram os 
que miciaram a renovação 
do movimento sindical de .. 
mocrático que hoje atingiu 
a maioria dos sindicatos do 
Brasil. Certos grupos não es 
tão satisfeitds com essa ini 
ciativa. Também. o que é 
mais grave, pretendem divi 
dir os trabalhadores criando 
tremenda confusão no melo 
da classe. Entã0 jogand6 os 
trabalhadores da industria 
contra as/ trabalhadores do 
comércio, e isso é gravís-­
simo, além de ser perigosís 
simo. Atentem para iss0 os 
trabalhadores p.ri-ncipalmen 
te os dirigentes síndicais. A 
união de todos os trabalha­
dores, é a maidr garantia 
para o desenvolvimento do 
sindicalismo autêntico e Pa­
ra novas conquistas no ob­
jetivd de melhorar as con-

dições de vida da dasse o­

perária. 

Numa luta árdua, onde os 
mais simples obstáculos tor­
navam-se os m.aiores, devi­
do as enormes dificuldades 

quo:! aqui existiam, não titu­
beavam João e Rosa Peret­
ti, que aqui tiveram seus fi­
lhos, constitutiram sua prole 
e que hoje honra e orgulha 
sobremaneira esta cidade, 
que pelas . suas tradições, 
vêm na família Peretti, um 
símbol0 de pujança e bra­
vura, onde d esforço de seu 
chefe, aliado ao espírito de­
dicado de seus filhos, cola­
boraram para a elevação do 
patrimônio desta bela "ur­
be" que com justiça deno­
mina-se "Capital da Alta 
Sorocabana ", 

Mas não parou no m1c1o 
·o espírito empreendedor do 
laborioso João Peretti. Após 
se dedicar longoi tempo a es­
ta maravilhosa cidade, foi 
aos poucos vencendo na VI­

da e então dedicou tudo o 
que aqui recebeu ao embe­
lezamento e à elevaçã0 de 
Presidente Prudente. 

Assim foi então dado o 
inicio · a enorme construção 
de um edifico de 17 pavi­
mentos, que mais tarde te­
ria a denominação de "Edl­
ficio Rosa Peretti", numa 

Tendo sido procedida a 
benção por D. José de Aqui­
no Pereira, 0 representante 
do Prefeito Municip:al, sr. 
Luiz Mauricio Sandoval, Pro 
cedeu a0 corte da fita sim­
bólica da parte referente ao 
hotel, sendo que log0 a se­
guir, o sr. Juarez Nobre -
Presidente da Sociedade 
Amigc~ da Cidade, cortou a 
fita simbólica referente a 
Ala Residencial. Logo após 
então Ilo restaurante do Pe­
retti Hotel, foi oferecido n. 

todos OjS presentes u.m deli­
doso coquetel, send0 que na 
oportunidade vários foram 
os. oradores que se fiztram 
ouvir. Em primeir0 lugar 
usou da palavra 0 sr. Lmz 
Mauricio Sandcwal, que 
transmitiu uma saudação 
do Prefeito Municipal, Dr. 
Luiz Ferraz de Sampaio que 
em virtude de sua viagem a 
Capital do EstaJ0 não pode 
comparecer àquela solenida... 
de. Enaltecendo o esPírito 
empreendedor de toda a fa­
mília Peretti, falou a seguir 
o sr. Sant0 Crepaldi - Pn'­
side4nte da Associação Co­
mercial e Industrial de nos­
sa cidade. Em magnífica ora 
ção, falou o Dr. Anacleto Ro 

Jânio não reexaminará a 
matéria ligada à proibição 
de propaganda nos cinemas 

O sr. Alarico Serpa, sub 
chefe do Gabinete Presiden­
cial, entregou ao sr. Janío 
Quadros, tiro memorial, em 

I que as classes ligadas à in-

1 
dús~rias ct~ematogr~.ifica; 
contrários .ao decreto que 

proibiu a publicidade nos 
cinemas. O Chefe do Gover 
no, após inteirar-se do con­
teúdo do memorial, e após 
breve meditação, declarou 
que é contrário ao reexame 
de matéria. 

bert0 Barbosa, que além dos 
elogios a família, recordou a 
saudosa memoriu de dona 
Rosa Peretti. Depois pela 
ordem, falaram Dr. José 
Amando de Qm iroz Telles 
- representando a Socieda­
de Amigos da Cidade; Ma­
noel Enda - representando 
a. Associação deis Viajantes 
Comerciais l.o de Outubro; 
Dr. José Jorge Tunnus 
Presidente da Câmara Mu­
nicipal; Mario Simões 
Presidente da Associação 
dos Piooeiros Prudentinos. 
todos elevand0 o $entimen­
to cívico dessa benemérita 
família prudentina. 

Por fim, agradl:cendo o~ 

oradores e àqueles que indi 
retamente colaboraram e se 
solidarizaram com a família, 
para a concretização de tão 
importante obra. t:omovida-­
mente, usou da palavra o 
jovem Adauto Pe-retti, que 
além de evocar a memona 
de sua falecida mãe, na o­
portunidade lembrulu-se tam 
bt:m de seu irmão Helio pe­
recido. em tão trágicas con~ 
sequêncías, O ponto alto da 
oração dcl jovem Adauto Pe 
retti, foi quando com lágri­
mas nos olhos solicitou a 
bençã0 de seu pai, num es­
petácul0 realmente como­
vente, que a todos contagiou. 

Na verdade a ínauguraçãQ 
do Edifício Rosa Peretu, 
foi um ácontecimento deve­
ras auspicioso para a nos­
sa cidade, que só tende a en 
viar elogios a essa famiha 
por ~o fina iniciativa. 

A reportagem de "O Im­
parcial" presente as soleni­
dades, anQtou na oPortum· 
da de as seguintes pessoas : 
Dr. Carlos Ferreira Netto -
Presidente do Rotary Club; 
Dr. Odilo Antunes Siquei­
ra - Pxesidente da Associa 
çã0 Rural de nossa cidade; 
Dr. José Jorge Tannus 
Presidente da Ediliclade 
prudentina; D. José de Aqm 
no Pereira - Bispo Dioce­
sano; Padre Emilio Becker 
- Vigário da Igreja N. S. 
Aparecida de Vila Marcon-· 
des; Dr. Hugo Lacot:te Vi­
talle - Vice-Prefeito Mum­
cipal; Santo Crepaldi - Pre 
sidente da Associação Co­
mercial e Industrial; Dr. 
Ennio Botelho Perrone 
Presidente do Centro Cultu-

ra.l Brasil-Estadc~ UnidCJ.5; 
Prof. Luiz de Carvalho Go· 
mes - Diretor do Institu­
to de Educação Fernando 
Costa; Dr. Dalmo do Vale 
Nogueira - Juiz de Direito 
da 2.a Vara e Dr. Aniceto 
LOlpes Aliende - Juiz de Di 
reito da ,l.a Vara de nossa 
comarca ; Augusto Alves de 
Paula - Presidente da San 
ta Casa de Misericórdia; Md. 
rid Simões - Presidente da 
Associação dos Pioneiros 
Prudentinos ; Dr. Anac1eto 
Robert0 Barbosa - Deputa 
do Estadual; Antonio Fril­
gali - gerente da Usina d...: 
Laticinio Vale do Parana­
panema; José Nilo Praes -
gerente do Banco da Lavou 
ra de Minas Gerais S/ A; 

Cherubin0 De Morl - geren 
te do Banco Brasul; Anto­
nio Sandclval .Netto - ver~<1 
dor prudentino; Michel Bu 
challa - gerente do Banco 
da Alta Sorocabana S/A. 
Antonio Garcez - Diretor 
da Caixa Econômica Esta­
dual · Dr. Edson Garcia Leal 
- g~rente do Banc0 do Es­
tado de São Paulo S/ A; Cons 
tantino Ferreira de Mello c 
Scuza - representando o 
Departamento do Trabalho; ' 
Moises Nagib; Dr. Walter 
de Faria Motta; Adail Al­
meida ; Helio Duarte Perei­
ra ; Yoshiugue Funada; Lln­
dolf 0 Ciabatary; Dr. José de 
Salies Macuco; Antonio Fio 
ravante de Menezes; Anto­
nio Petry; Martinho I<.ras­
suski; José Moreira; Satoru 
Ronda; Dr. Kataoka; Ame.., 
rico Tieu.i; Roque Robor~ 
tella · Massa to Hirooko; Ma 
noel' Batlsta; José Carlos 
Brunini ; Constantino Ma­
luf· João Pires de Campos; 
pa~lo Prat - gerente da 
Cia. Eletrica Caiuá; Fra.ok.­
lin de Souza ·- Administra­
dor do Edifício; Dr. Celso 
Laet de T oledo Cesar. Da 
imprensaj anotamos Rubens 
Bussacos e Cleobe Ferrlni, 
além do Joaquim Nascimen 
t da Rádio Comercial ; Ser 
g~o Antonio da Rádio Pres. 
Prudente; José Borges do 
jornal "A Folha de P. Pru ... 
dente". 

Log0 após foi oferecido 
um "show" a cargo de ar­
tistas da Rádio Comercial 
no salão de festas do ' Edifi-

cio. 
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------------------------------------------- ·-------------------------------------- ---------------------------------
INAUGURAÇAO DO 

EDIFICIO ROSA PERETTI 

Bastante cheio foi o fim 
de semana que passou, on­
de diversos acontecimentos 
sociais, contribuíram para 
dar mais vida a ''Society & 
So:::iety", 

JOSÉ ALVES DA SILVA 

Assim é que estivemos 
------------------.~---

presente a inauguração do 
Edifici0 Rosa Peretti, oca­
sião em que constatamos a 
suntuosidade de tão magní­
fica obra idealizada e cons 
tmida pela benemérita Fa-
mília Peretti. '\.. 

No entanto, os detalhes 
sociais, estaremos dando 
amanhã, para conheciq1ento 
dos nossos leitores. 

-+-
"A BRUXINHA QUE 

ERA BOA" 

Estivemos presente a sé­
de da Congregação Mariana 
da Vila Marcondes, onde ti­
vemos a oportunidade de 
assistir a diversos números 
variados e depois a peça in­
fantil de Maria Clara. " A 
bruxinha que era boa", le­
vada pela segunda vez em 
cena, pelos a lunos do Gru­
Po Escolar do Bairro do 
Jardim Paulista. 

Golstamos por demais da 
apresentação. Os detalhes da 
remos no transcouer da se­
mana. 

--~--
FESTA INFANTIL 
JUNINA DO TENIS 
CLUB 

Após havermos assistido 

Videira. 
"A bruxinha que era boa", 
estivemos presente a0 Tenis 
Club, onde ficamos até às 
22,30 horas apreciando o fes 
ta infantil junina, Promovi­
da pelo Departamento So­
cial d0 Tenis Club, onde ve 
rificamos a alegria intensa 
da petizada. Mas os "mar­
manjos" também se diverti­
ram a vontade. No entanto 
p:::>r absoluta falta de espa­
ço, já que entramos numa 
segunda-feira "brava", mais 
noticias dêsse acontecimen­
to daremos amanhã, 

-+­
"BRINC-DANÇ" DA 

ACADEMIA 

Nessa mesma noite de sá­
bad0 com satisfação estive­
mos presentes à brincadei­
ra dançante promovida Pe­
los alunos da 4.a série da 
Escola Técnica de Comércio 
Dr. Joaquim Murtinho" Aca 
demia", onde verificamos o 
grande número de peSS:::>aS 
que lá se fizeram presentes 

Na oportunidade a Agen­
da Social de "Society & Sü­
cicty" anotou 0 nome de vá 
rias delas, mas só estarer· 
mos publicando êsses des­
taques no dia de amanhã. 

CLINICA DENTIIRIII 
\ '( 

Ir. Jacinto Ferretra da Silva 

RlJA 

I,..,...~ 

Bra. Jandira Maranuoo Corrêa 
Atende-se com hora marcada 

SIQ'UilRA CAMPOi;, G32- CX. PGSTAL, 11~~' 
TELiFONE, 0 -- P1 ... i{), PRt:JJI:SUTE 

"BRINC-DANÇ" DO Zl! 

CARIOCA CLUB 

Esteve ótima a brincadei­
ra dançante do Zé Carioca 
Club, realizada na noite de 
Sábado na residência do 
casal alrcides- Alice J]esus., 
Um bom número de pes­
sôas abrilhantava o ambien 
te. 

Mas, hoje estarnc:s dandCY 
sómente a noticia, Porque 
detalhes no dia de amanhã, 
os prezados leitores lerão 
bastante, porque o sábad<> 
foi cheio como já frizamos 
no principio. 

-+-
NA BOITE GRANDE 

HOTEL 

Finalizando o Sábado, ter­
minamos a noitada na ~oi­
te Grande Hotel onde pas­
samos umas horas agradá­
veis ambiente bem, sob os 
mara\!\lhos.o9 acordes , de 
Joaquim de Oliveira e seu 
Conjunto, 

Como e5tivemos na noite 
de domingo também lá, da­
remos os detalhes sociais 
conjuntamente amanhã. 

-+­
RESTAURANTE MONTE 
LíBANO 

Na noite de domingo, es­
tivemos jantando no Res­
taurante 'Monte Líban0 e fi­
camos devéras satisfeito 
com o tratamento a nos dis 
pensando pelos amáveis gar­
ções e também pelo ' am­
biente seleto que ali se a­
presentava. 

Passamos alguns momen­
tos divertidos, ouvindo mú:. 
sicas lindas através elo "ste­
reo" dêsse Restaurante. 

Parábens aos proriet01rios 
de tão útimo recanto. 

-+­
ANIVERSARIANTES DE 
HOJE 

Waldir Vieira de Rezen­
de; Izaltina de Almeida 
Santos; Antonio Moyses; 
Dinorah Mattiazzi; Arlete 
da Carmo Nocheti; Moy-
ses Ferraz; Orlando Ferraz; 
Arminda Ferraz; José Mo­
tomom Baba; Dr . Antonio 

-+-
DR. ENNIO,MARIA EDITE 
TENORIO PERRONE 

o lar dd casal Ennio B :J­
telho Perrone, acha-se em 
festa no dia de hoje, por 
dois agradáveis acontecimcn 
tos. É que 0 Dr. Ennio Bo­
telho Perrone, completa 
mais uma primavera e igual 
mente 0 casal completa 
mais um aniversario de 
casamento. Pdr aí podem:::>s 
notar a euforia do casal, 
que por certo deverão es­
tar recebendo inúmeros 
cumprimentos, pcf: tão gra­
ta efeméride. 

Na oportunidade, como 
não poderia deixar de ser 
"Society & Society" envia 
ao Dr. Ennid Botelho P~r­
rone e a sua senhora a dt;>­
tinta dama, dona Mana 
Edite Tenorio Perrone, os 
sinceros cumprimentos e vo 
tos de que essa data se . re­
pita por muitos e mmt~s 
anos, sempre em harmoma 
com as bençãos do Criador. 

-·+-
GERSON DAMATO 

Sem dúvida alguma, ele­
mente que vem se desta­
cando dentro da sociedade 
prudentina, é o sr. Gerson 
Damato _ gerente da Mac 
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solo comum· promete revo­
lucionar a indústria de cos­
tume. 

A enzima. foi pela pri-
meira vez isolada de uma 
amostra de solo no labora­
tório da Universidade de 
Rutgers, há sete anos, e es­
tá sendd agora produzida 
em grande escala para u so 

mente usado no combate a 
grande variedade de infec­
ções. 

Os drs. Walter J. Nicker~ 
scn e Joseph L Noval, quí­
micos microbiologistas do 
Instituto de Microbio logia 
Rutgers, isolaram pela pri­
meira vez a "kerat.inasc" em 

1954. Subsequenlementc, êles 
e outros pesquisadores des­
cobriram a ação anti-capi­
lar da enzima. 

Recentes pesquisas pos-
sibilitaram a obtenção ele 
"keratinase" em forma cris­
talina c a medição de suas 
propriedades físicas. 

nelas costumes norte-ameri- ~-t·'i'++•I•++•I>+,..++++++•:"-++~+~+~._~,~;····ÊiEHir~Í 
~anos e, futuramente, do : 
mundo inteiro. ;I: 

c8 nhecida por '·kera tina - t.·. Ll"nha de 
se", essa enzima tem a no- , 
tável caracterís tica de remo ;I: 
ver CC'mPletamente o pêlo do ! Auto--ônibus de 
couro dos animais sem da- -t• 

nificar 0 couro. Promete re ;I: r "d t 
velar- se ele grande utilidade :I: resl en e 
para os bene[iciadores ele :I: 
couro. os qua is p r.·r mui tos :t.· Prudente 
anos têm usado cal virgem 
e sulfato, que tambén'l "co- :I: 
m em" o couro, reduzindo. i a São Paulo 
assim, a qua lidade elo produ ,t. 

to acabado. · t A: ora são 141 poltroaas à sua disposição! 
O presidente da Universi- ~: A Andorinha cUlftpre a sua p,romessa de servir cada 

dade de Rutgers. Mason W . *vez melhcr as populações da Alta Sorocabana. 
Gross, anunciou que as pos- * Serviço rápido e coniortáv_el, em estr~da. inteiramente 
sibilidades são tantas que a j · asfal tada com veículos novos e confortaveiS, na melhor 
firma farmaceutica "Mark ' ' - d v· Rap so 1 e mais segura via1::em em tôda a estensao _ a 1a o 
& Co.'' empreendeu a produ ~ T;nares. É a verdadeira PONTE RODOVIARIA de PRE-
ção em escala comercial da i SIDENTE PRUDENTE A SAO PAULO, com escalas por 
"keratinase" e Pretende co- "" 
locá- la no mercado dentro :MARACAL ASSIS, OURINHOS, PIRAJú, ITAPETININGA 
de poucos m eses. f e SOROCABA! 

Como tôdas as enzimas, a * HORARIOS - PARTIDAS: _ 
"karatinase" acelera a de- * De P. Prudente - às 7,88 11,88 - 19,88• • 22,18 lmras 
composição química de uma i De São Paulo - às 7,00 - 12,08 - 19,8Q "' 22,18 àor•s 
classe. a enzima permanece :1: A G E N C I A S: 
intacta n0 processo; é espe t São Paulo, embarque e reservas de luiares - Estação 
cífica contra os folículos ca ;Rodoviária, à Praça Jülio Prestes, em frente à Estação 
pilares. I da E . F. Sorocabana, com guichês n .os 71 e 72, 

A enzima é produzida Por Encomendas - Avenida Tiradentes n.o 846 - Fone: 
um tipo de microbio do so- 33Si73. 

lo, o "streptomices fradie" . ~ r. Prudente, embarque, reservas de lu&ares e encomen-
Outros tipos do m esmo or - das _ Rua ~r. José Foz n.o 636 (em frente ao ..... ...... ., 
ganismo produzem o anti- Hotel ), Fone n.q 95. 
biotico neomicina, ampla- * BOA VIAGEM PELA ANDORINHA - A PIONEIRA 

LEiAM E ASSINEM * DOS TRANSPORTES DE PASSAGEIROS NA ALTA 
:t -- SOROCABANA! "-----

0 ilf1 PARCIAL -.. =&+*+•*+++++++++++++++·:-+++++++•Jo++++++++<M ... 

Fuclden de nossa cidade, o 
qual acom]:l:mhad· I, de sua 
senhora, a ProL Lujza S::ll­
vador Damato, comparece a 
todas as reuniões sociais. 
sempre que tem oportuni­
dade. 

Rctarian0 há muito tem­
P:::, pelas suas grandes qua­
lidades, é o sr. Gerson D::~­

mato, pes oa bastante e:s­
timada dentro de Presiden­
te Prudente, o que aprovei­
tamos para homenageá-lo 
nesta dportunidade. 

ISTO NdO 
R:sot~f! 

PROGRAMA DE HOJS 

CINE PRESIDENTE 
Em Ve5i>eral i a Neite 

PECADORAS INOCENTES 
com Simone Silva e Jonh Gregson - até 10 anos 

-CINE JOÃO GOMES--

"' Jtoite: 
DUAS MULHERES . , . DOIS DESTINOS 

com Mirian Brú - até 14 anos 

-GINE TEATRO FENIX-

aJ noite: 
CIDADE AMEAÇADA 

.:.om Jarde: Filho e Eva Wilma - até 10 «nos 

CUMPRA O TEU DEVER - Se aasceite$ 

em 1943, apresenta-te na Junta de Alii­

tamento Militar do municipio onde reside, 

• 

ISOLA O CALOR 
QUE PENETRA · 
PELO TELHADO! 

ORGANilACAO 
IMOBILIARII 
PIOHEIRA S A. 

Rua Siqueira Campos 602 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Cozinha--­
BRASILEIRA 

ITALIANA 
PORTUGUE~A 

Servi~o a La Carte 
DIARIAMENTE 

JANTAR MUSICADO 

cem ZÍNGAR 
O MASO DO VIOLINO 

.RUA Dlt JOSE' FóZ, 329 - FONE, 1064 

ilf MAIOR ECONOMIA NOS TRANSPORTES PESADOS-

~SCANiA~vAsrs 78 
Mais fôrça com maior economia I 
Motor diesel, 6 cilindros, 165 HP. Injeção 
direta. Combustão pleno para maior apro­
veitamento e economia. Carga útil: 10.000 
kg. Chassi com rebites ultra-reforçados. 
Trave no diferencial para maior tração 
em terrencs escorregadios. Transmissão 
auxiliar (reduzida sincronizada}. 

VIMf~AS~A ~ 
Avenida Manoel Gouiart, 6 6 2 - Telefone, f I 9 8 

PRESIDENTE RRUDENTE 

• 

1 
I 
1 



O IMPARCIAL 

DECLARAÇÃO 

Eu JOACI PIRES DE AN 
DRADE, brasileiro, solteil'o, 
residente e domiciliado em 
Pirapozinho, à Rua Ruy Bar 
bosa, 958, DECLARO haver 
perdido a minha Carteira 
Nacional de Habilitação de 
Motorista Profissional, sob 

0 n.o 000988, P.G.U. n.o 4.955, 
expedida pela Delegacia Re 
gional de Policia de Presi­
dente Prudente, em 9 de 
abril de 1952, ficando a mes 
ma sem efeito, visto estar 
providenciando a obtenção 
de sua segunda via. 

Presidente Prudente, 15 de 
junho de 1961. 

P f Joaci Pirei de 
Andrade 

SUAVE 
ú 

/' 

E 

23-351 

LICOROSO 
I» 

V1NHO 

MOSCA TEL 
"CALDAS" 

~--------------------------~----------~---
Preaidenfe Prudente - terça-feira, ~ de junho de 1961 

<l'l- ., 

........ ~.. 4tü!i"' ..-
~~ 

CAMIONETAS KSW GEN 
,.. 

KOMBI e FURGAO 
o bom senso em transporte médio 

p. 

• Muito mais carga útil 

• Gastam a metade de gasolina 

• Carregamento fácil e rápido 

' ' 

FA?EM MAm DE f0 1vn COM APE/!1~ 1 LITRO DE OA~OUNA / Motor refrigerado a ar 
·~~ 
'~.1,' CIA. MARCONDES DE AUTOMOVEIS não pode chrgar a temperaturas onde / 

outros fervem. faz maos de I O qu• · 

lOmeuos com I Imo de gasol•na . 
• ~~V~NDEDOR. AUTORIZADO 

........ 1", ~· ... .. _:~' . - -~1. 
CAIXA POSTAL, 24 • FONE : 58 • PRESIDENTE PRUDENTE 

\, / . - ' 

tegislali\lo de ·1\ssis formula trititas ao PiaDo d~ Jltão 
A Camara Municipal de sob 0 n.o 65/61, é de auto- os setores de execução da 

Assis acaba de lançar u111a ria do vereador Tufy Ju- administração estadual; 
brado de alerta co~1tra a bran, estando vasado nos CONSIDERANDO o atra-
morosidade da tramitação · seguintes termos: zo n0 atendimento de au-
dos projetos e .;studos que "CONSIDERANDO a pro- I diencias aos prefeitos elo 
mais interessam ao In te- paganda feita em torno ela Interior: 
rior e que se acham enqua- execução do Plano ele A- REQUEIRO à Mesa, ou-
drados no Plan0 de Ação ção; vid0 o Plenario, seja oficia-
do Governo do Estado de CONSIDERANDO a mo elo a0 Exmo. ~r. Governa­
São Paulo. A edilidade de rosidade da tramitação dos dor do Estado, solicitando 
Assis fc)i incisiva no seu projetos e estudos no DO'>; providencias urgentes no 

;Ili(on:ulJ\'fi~me~tc~\ .ao qual I CONSIDERANDO a de- saneament0 das falhas apon 
vem dado a maior divulga- mora verificada em todos . taclas, e protestand0 pelo 
ção em todo o Estado, en-1 
viando-o a0 Governador Car ~··••••• .. •··~·-··•••••••••••••••••••••-...a••• 

valho P!nto e seu_s au~ili~- 1 ! //ASTROLOGIA · 
res ass1m como as prmc1- 1 • ,, 

pai~ Camaras do Interior. f 

não atendimento imediato 
das reivindicações assisen­
ses e mesmo as de calami-

dade publica. 
REQUEIRO, ainda, seja 

encaminhada copia deste re 

querime~t.o ao Governador 
do Estado". 

Interpress 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente 
SECÇÃO SECRETARIA 

N.o 63/ 61 

Processos despachados pe 
lo senhor Prefeito Munlci· 
pal, em 3 de junho de 1961 
INDEFERIDOS: 

N.0 1.318 - Antonio de 
Paulo - Sol. efetivação 

tivação. 
N.0 1.553 - João Vicente 

de Lima - Sol. equipamen­
tos. 

N.o 1.590 - Salvino Teo­
doro Pereira - SO'l. aumen­
to de vencimentos. 

N.0 1.951 - Francisc0 Bi­
biano da Silva e outros 

carini - Sol. transferência 
para mensalista. 
AGUARDE A REESTRUTU. 
RAÇAO: 

N.o 1.627 - Iklmingo·5 
Monteir0 Viana RecJa. 

mação. 
A CONTADORIA: 

e ·~.....-~"' .. ;,--: ·,:, " REQUERIMEi\ITO 

'-----------------JAPROVADO 

I 
I 
I 
I 

CALCULO E INTERPRETAÇAO DQ HORóSCOPO 
INDIVIDUAL. CORRESPONDENCIA: AOR COS. 

N.o 2.055 -- Antonio Men­
des Monteiro - Sol. efeti­
vação. 

N.o 2.067 - Alfred0 Lou­
renço Pint0 - Sol. pokta­
ria. 

Sol. aumento de vencimen­
Ms. 

N.Q 4{126 -:- Miya0 Ka­
taoka Dr. - Sol. efetiva­
ção. 

N.o 562 - Joaquim Alves 
dos Santos - Sol. paga­
mento de horas extras. 
AGUARDE 
OPORTUNIDADE: 

' ~,' 

jO, 

'· 

A VENDA NAS CA§AS 
YO RAMO 

SIFIIIGE 

ESPECTRÔNIETRO 

Permito a análise da 
fundido antea do vasom 

~ 

i . 
l 

1 TET DE MA.SCHEVILLE, RUA TIRADENTES, 340 -
O requerimento aprovado : TÉRREO PORTO ALEGRE R.G .S ." 

pel0 Legislativo de Assis, • ' 
~-------------------·-----------·---------~~ 

; 

YI/CÊ 

Especializando-se cada vez mÓis 
na fundição de peças para os 
fábricas, o Sofunge contribui de· 

cisivamente para o funcionamento 
de um setor que é básito em 

nosso estruturo industrial. \ , 

Restringindo-se ao ramo de fun· 
dição, o Sofunge procuro sempre 

aperfeiçoar seus métodos, o fim 

de melhor servir a indústria bra· 
sileira, em quaisquer encomendas, 
como sejam: rodos de ferro fun­
dido, peças variados de 200 grs. 
a 2 toneladas, produção seria· 

do de ferro fundido especial, 
ferro fundido comum, ligas cromo· 
níquel, ferro moleóvel, ferro 

nodular, etc. 

A Sofunge mantém acôrdo com 
a National Motleoble and Steel 

Costings Co., uma das maiores 

indústrias de fundição norte· 

americanas. Gra~os a êsse acôr· 

do, a Sofunge está em condi­

ções de atender seus clientes den­
tro do melis alto podrãlil técnico. 

CABINA PANGBORN DE LIMPEZA 

Dá acabamento perfeito às peças. 

DEFERIDOS: 
N .o 403 - José Barbosa 

- - Sol. Portaria. 
N.o 615 - Manoel Rodri­

gues dos Santos - Sol. in· 
clusão no quadro de men­
salistas. 

N .o 736 - Natalino Mo· 
reira - Sol. transferência 
de cargo. 

N.0 1.265 - Henrique Wru 
ck - Sol. benefícios da Lei 
n.d 525. 

N.o 1.2i1 - Arlindo Van­
tini - Sol . benefícios da 
Lei n.0 525. 

N.o 1.4S7 - José Messias 
Faria - Sol. portaria de 
transferência. 

N.o 1..'.536 - José' Libâ­
no Netto - Sol. licença 
prêmio em dinheiro. 

N .0 2.004 - Ricardo Soa­
res de Almeida - Sol. 6.a 
parte de vencimentos. 

N.0 2.361 - Osmar José 
Custódio e Edmundo Delfi­
no - Sol. aumento de ven­
cimentos. 

Ko 5.090 - Pien·e de Al­
meida Leitão - Sol. pror· 

N.o 4.857 - Orestes Ma-
.. N.o 231 - Antonio José 
de Oliveira - Sol. transfe­
rência de cargo. 

N.o 633 - José Bernardi. 
no Seixas - Sol. transfe-­
rência de cargo. 

Presidente Prudente, 3 
de junho de f.961 
Utiz Maurício San~al 

Diretor da Secretaria 

COMUHICftOO 
JOS~ . STADELLA, comu­

nica aos seus distintos ami­
gos e clientes, que acaba de 
INSTALAR seu novo E.;~ri­

tório de Contabilidade e 
Despachos, à Rua Dr. Gt.~·­

gel' n.o 280 / A, (Antiga Ni­
lo Peçanha), onde o mesmo 
oferece seus préstimos co m 
a atenção de sempre. 

Presidente Prudente, 15 de 
junh0 ele 1961. 

a) JOSÉ STADELLA 
23-355 

~~:r;.:~. l~:ç~ARTE. lçucar 
N.o 1.499 - Pedro Fran-

cisco de Carvalho - Sol. EEUU 
diferença de vencimentos. para o 
A SECRETARIA: .... . . 

N.o 4.461 - A.ntonid MR-r- São Paulo (Interpress) -
tins Cutrda - Sol. benefí- Novos •(nbar1ques de açu-
cios da Lei n.0 487. c ar brasileiro, totalizando 20 
A COMISSAO DE REES· mil toneladas, deverã0 ser 
TRUTURAÇAO efetuados dentd de al~ 

N.o 55 - Antonio Rodri- guns dias para os Estados 
gues de Lima - Sol. equi- Un.idos. O produto será 
pamento de vencimentos. ~ ransportado Pelos navios 

N.o 457[ - Arquimedes "Capi taill Nicos" e "Mor-
~·anches - Sol. aumento de tain", que receberão a car-
vencimentos. ga noi porto de Santos. Ele-

N.o 570 - Hermínio Bo. DUPLA HASTE vam-se, dessa forma, a 30 
Iogna e Gilberto Martinho - •• • mil toneladas os embarques 
do Espírito Santo. DUPlft fiRMEZA! de açucar do Brasil para os 

N.o 676 - José Maria de _ UMn SO ESCO"V.n Estados Umdos vendidas ;,. 
Lima - Sol. equiparação J.1 J1 través de concorrencias rea 

de vencimentos. PAR" TODO SERVIÇO lizadas Pelo fnstituto de A-
N.o 898 - Raimundo Má- J.l çucar e de Alcool. 

zaro '- Sol. aumento de +"+ot•-I<.P"i""'++.P++-r-+•l-+-Ho+++eJo+++++._.++++tttt~+++* 
vencimentos. I f 
"~~~ ~~'~,.!eolin:o~ p~:: .• O 'r. f ranc isco Sanches 
meação. + 

N.o 1.143 - Idalina Lus- + 

1------ ei.ruraião - »eatlita tri de Freitas - Sol. au-
mtnto de vencimentos. 

N.0 1.247 - Tibúrcio A­
raújo - Scll. efetivação. 

N.0 1.280 - Flávio Si· 
mões Sanches - Sol. efeti­
vação. 

N.o 1.491 - Marieta Gon­
çalves - Sol. efetivação. 

N.o 1.531 - Enoque Val­
dévind Pereira - Sol. efe-

TratamentOs c~na "AIRGTGR" (alta r;e~fl) 
t Ulinlça eeral _.:.., Gtrur:ia - R.a<li•l91i a 
+ Jib:-l>iret~r do D•partaroo_ato 0!19nrolõa'i~ de 
~ Tratamentos de e~~Gais sob .:onfi:"Gle ~N.eJI'áflge e 

i BAeTIU\IOLOGICO (M~tfélo ÇR~) 
D. <> . ~ . tia U-niversi(àà_e ào ~tasil 

4 FO~~· lSll ( ~~eado) - P~. ~R,VDEN:f:E I * - HQrane ias & as 11 b•t'a8 e ia11 13 às ! 1 hflrfl6 .--•. + 

:t'l"+++++++++++++++++++++++H+++++M ........ ++~ 



o mosqu teiro derrubou o líder 
Placar de 3 a O, no Parque São Jorge, desbancou a Votuporanguense da invejável 
posição que desfrutava - Tentos de Milton (2) e Oyama, - Renda: 227.350,00 

-
Na tarde de anteontem o 

Esporte Clube Corinthian,., 
que vinha de duas derrotas, 
couseguiu fazer novamente 
as pazes com a vitória, pa­
r a gáudi0 de sua enorme 
torcida, que assim tQirnou a 

> depositar confiança na cam 
panha do onze, agora dirigi 
do pelo técnico Farid. 

"A priori", o cotêj0 reali­
zado no estádio da rua Si­
queira Campos chamou a a­
tenção dos aficionados, em 
face da apresentação da. Vo 
tuporanguense, então uma 
ilus tre desconhecida e que 

há diversas rodadas puxava 

0 b loco que integra a série 
João Mandqnça Falcão. E, 
tal São Tomé, o Público com 
pareceu ao Parque São Jor 
ge a fim de testemunhar "in 
loccr' da realidade ou não 
do poderio da equipe que 
iria terçar fôrças com o al­
vi-negr0 prudcntino. 

Neste particular, e toman­
do-se por base a geral me­
diocridade ~los quadros que 
formam na I.a Divisão de 
Profissionais, a Votuporan~ 

gucnsc disse Porque atingi­
ra a liderança. E um onze 
que sabe lutar, possuindo re 
gular técnica. O preparo fí 
sicd de seus atletas é excep 
cional o que conta muito 
p!!ra bôa produção de qual­
qner tquipe de futebol. 

O prélio em si, jogado an­
teontem à tarde, não foi um 
espetácul0 de primeira or­
dem. Agradou, porém, isso 
sim, pelo empenho com que 
'e conduziram os litigantes, 

doode a movimentação du. 

porfia em seus 90 minutos 
de duração. 

TENTOS 
O Corinthians, levado pela 

ânsia de traduzir no mar-:::a 
dor a superiodade que pro­
curava manter, desde o prin 
cípio, se lançou a tôda a bn 
da ao ataque, conseguindo, 
logo aos 5 minutos o pri-­
meiro sucesso. Luizinho, da 
linha média contrária, per­
cebendo a corrida de Mil­
ton, que em cond,ições de 
deslanche rsmo à meta da 

' Votuporanguense, estendeu-
lhe a bola um pduco desvia 
da para a esquerda. O meia, 
lé~id0 e infiltrador, mesmo 
acossado por um contendor, 
avançou e concluiu magnifi 
camente, aprctveitando-sc da 
saida de Raimundo. Apesar 
dêsse tento, e quando tudo 
parecia que o Corinthians, 
afinal. iria esbanjar catego­
ria e prosseguir marcando 

gols, começd.u a se conffun­
dir e jogar atabaihoadamen 
te. Joãozinho em tarde das 
mais negras não acertava 
passe e p:-uco produzia no 
setor de obstrução, sobrecar 
regando o trabalho de Bian 
chini e Cotia. Com isto, o 
Corinthians ia cedendo o 
meio de campo, do que se 
aproveitou a Votuporanguen 
se para equilibrar a parti­
ela. Bertanin, inspiradissimo, 
Luizinho, um valente, Cotia, 
um páu-prá-tôda-obra, Bian 
chini, esforcado, e Acosta, 
com sua indiscutível cancha, 
souberam deter as avança-

Nosso Depa rtamento T6cnl· 
co a cha -se 6 d lsposlçéfo dos 
interessados pa ra oferecer, 
g ra tuitamente, s u(festêles e 
estvdos s6bre a pllca çlfo de 
lltocerllmlca. 

das dos adversários e em­
purrar, como podiam, o ata 
que alvi-negro. Mas neste 
p01ucas figuras apareciam, ou 
melhor, apenas Milton, sa.. 
bia como investir ao arco 
contrário. Plínio, fora de for 
ma física, não era nem de 
longe aquêle grande extrema 
que estamos habitu.ados a 
aplaudir; Oyama, em ape­

nas uma pontada, e por sua 
presença nQ segundo gol, fez 
alg0 de produtivo; Roberti­
nho, chutando a esmo para 
a meta contrária; e Zé Ama 
ro, perdido na centro, por 
falta de apôio do médio João 
zinho, esporadicamente tra­
balhava com pc•sitividade. A 
Votuporanguense, conforn1e 
frisamos, apenas não tomou 
partida dessas falhas, face 
à brilhante atuação da re­
taguarda C( ~·in thiana, firme 
mente plantada no seu ulti­
mo reduto. 

crevemos. Na realidade acha 
' !nos que os reclamos tinham 

procedência, se bem que 
não acreditemO.> em má in­
tenção do avante corinthia­
no. 

N0 ocaso dessa fase, Joti­
nha substituiu a Oyama. 

O ultimo tent0 da tarde, 
veio aos 35 m inulos da ia­
se complementar, em lance 
quase idêntico ao do primt!i 
ro. Robertinh0 espichou a 
pelota para Milton, que na 
cornda, lado a lado com um 
adversário, venceu inapela\'el 
mente o guarda-meta Rai ­
mundo. 
QUADROS, RENDA E J UIZ 

Os quadros atuaram assim 
formados: CORINTHIANS : 

Acosta ; Bianchini, Bertanin 
e Luizinho ; Joãozinho e Co­
tia; Oyama (Jotinha)), Mil­
ton, Robertinho, Zé Amaro 
e Plínio. Bertanin e Milton, 
as duas maiores expressões. 
Jotinha, que entrO'u n0 lu­
gar ele Oyama, da metade 
elo segundo tempo para 
frente, "desencabuJados", foi 

trabalho ainda e prematu­
ra, pOir tratar-se da primei­
ra p,..artida que disputa no ti 

me' de cima, em prélios ck 
campeonatO. 

VOTUPORANGUENSE : Rai 
m\lnào; Nelson, Osvaldo e: 
Dorivn.l; Albano e Ivo (Ne­

ZI&. 

guinho); Veve, Celso, Ca­
nhoto, Sante e Carlos. Os­
valdo e Alban0 na defensi­
va e os dois ponteiros, se 
sobressa i1·a. Raimunào ape­
sar dos tentos .que ~ofreu, 
demonstrou qualidades. 

Apitou a porfia o sr. Cal il 

·Televisão de 
S. Paul0 (In terpres~) 

Estão send0 anunciàdas va-

rias novidades eletronicas, 

movimento da rua - tudo 
em cores. Nos escritorios e 
nas fabricas, também, o pa 
trã0 de seu escritório pode­
rá ver 0 trabalho de seus 
auxiliare~, uma "setcreta.­
ria automatica" que traba­
lha 24 horas Por dia, sem 
ca.nsax e errar, anotando tu­
do e respondendo a qual­
quer pergunta; televisor 
em côres, de tela grande, de 
a-penas, 12,5 centimetros de 
trando ou saindo, apreciar o 

Elias Buassali. Falhas maio­
res: não ccmsignar a falta 
de Milton e parar, por dua~ 
vezes, perigosos ataques do 
mosqueteiro, assinalando 
inexistentes impedimentos. 

A renda de Cr$ 227.350,00. 
pode ser ccmsiderada bõa. 

bolso 
espessura, ocupando 0 es­
paço Je um quadro de pa­
rede ; aparelhos de TV -ra-dio 
gravador- tocador. 

Nas escolas, o diretor po­
derá acompanhar, de seu 
gábinete, todas as aulas que 
estão sendo dadas. 

Também foi aperfeiçoado 
um aparelho capaz de fi l­
mar ou transmitir pela TV, 
tud0 quanto se passa ao re­
dor de uma casa, mesmo à 
nOite, sem luz algum~. O segundo tento-alvi-ne­

gro, surgiu aos 35 minutos. 
Num "melée" à portas do 
arca visitante, Raimundo 
cai do Procura "catar" a re ­
donda, com três avantcs 

dos locais a lhe confundir 
as ações. A bola escapa ao 
cdntróle do goleiro, com 
carga de Milton e bate nas 
costas de Robertinho, que 
se encontrava quase na ris­
ca fatal. Volta para Milton 
e este desvia-a para Oyama 
qu~: sem qualquer dificulda 
de a impulsiona para as re 
des v1tuporanguenses. Os 
vh:itantes reclama!)1 falta de 
Milton, no lance que já des 

· autor de bôas jogadas. Qual 
quer apreciação sôbre o seu 

p;ara mui(to breve. Entre 
elas destacam-se um recep­
tor de TV em côres, do ta­
manho de um livro comum. 
quando fechado. Isto será 
possível graças a um tubo 
catódico de apenas 50 mm 
de espessura e de transisto­
res. Outras novidades: um 
sistema. de tele-intercomu · 
nica-ções para residencias, 
que permite à dana de ca­
sa fiscalizar seus fi lhos que 
brincam em outras depen­
dencias, ver quem está en -

NOTICIAI DA CC& 
~rimeira Divisãe Serie JMF PRELIMINAR DA "9 DE 

J l)'I .HO" - Ka.zualti Kara. 

Classificaçãu dos quadros ::~:: 0b~~:~~~~r : : :;.~~ 
Com os resultados verifi- Catanduva 3 x Barretos 1 seio na primeira etapa da 

cad::>s domingo: Corinthians ficou sendo a seguinte a ela~ . preliminar da "9 de julho", 
3 x Votupqranguense O; sifica\-ião dos quadros: realb:ada n esta cidade sob 
Francana 2 x Jaboticabal 3; Em Lei lugar _ Pnidenti- o patrocinio de A GAZETA 
Tupã 2 x Amércia 2 ; São na e Jaboticabal . . . . 4 p.p ESPORTIVA, sendo que ~t. 
Bento 4 x Oswaldo Cruz O e 2.o lugar ~ Votuporanguen- direção · da citada prova es-

se .. ... .. .. . ... . ... .. .. 5 p .p. teve a car go da Cum;issão' 

Litocerâmica, excepcional mate­
rial de revestimento, vem senda 
usada nos mais modernos edi­
fícios pelas suas característica. 
exclusivas de impermeabi'lidade 
e resistência aos agentes exter .. 
nos. Pr ocure ver ainda hoje co­
mo Litocerâmica, pela variedade 
de côre s, constitui, também, 
um excelente recurso decorativo. 

litc:.ce r lJm ica s ubstitu i a p intura 
com van tagens e deixa ::: 

m a is resiste n tes e mais bonitas i: 

3.o lugar ~ Catanduva, ·Amé Centrai de Esportes. 
rica e São Bento .. .. 6 p .p . Kazuaki Karazawa ga.nltou 
4.o lugar - Corinthians e c.omo P,.rêmlo uma bicicleta 
Barretos . . . . . . . . . . . . 7 p.p. nova, tipo passeio. 
5.0 lugar .~ Francana e Os- A prova f.oi disputada em 
waldo Cruz .. . . . . . . . . 8 p.p·. 15· ltlll metros, dando-se 15 
6.o lug.ar Tupã 9p.p. volta.s no circuito compre-

endido pela Rua Tte. Nlco-

llau M.affei, Avenida Brasil, 
Rua Barão do Ri:O' Branco e 

Diretórit Aca~êmi&l Av. cet. Marcondes. 

da facul~ade ~~ 
Direita da Alta 
Sorocabaaa 

E DITAL D E 
ú ON V O C A ÇÃ O 
PARA A ASSEMBL~IA 

GE RAL DE FUNDAÇAO 
A ComissãO' de Estrutura-

ção do Diretório Acadêmico 
da Faculdade de Direito da 
Alta Sorocabana, pelo seu ' 
Presidente abaixo assinado. 
cclnvoca todos ~s acadêmi- ! 
cos de direito para a As­

UM EPIT ACIANO EM 
SEGUNDO LUGAR - O se-
gundo lugar da Prova para 
bicicletas de passeio foi con 
quistad0 pelo jovem Joa­
.quim Io.sé dos Anjos, repre­
sentante da cidade de Pre­
sidente Epitácio, que ja se 
acha inscrito para a prova 
de bicicletas de corrida, a 
ser realizada no próximo do 
mmgo. Os derrl •is classifica­
dos foram os seguintes : 
Maurd Correia de Oliveira 
em 3.o, Francisco Neves em 
4.o e Joã0 Cardoso em S.o .. 

sembléia Geral de Fundação I 14 CONCORRENTES -
d0 Diretório Acadêmico, a Na l.a etapa da prelim inar 
realizar-se n0 dia 25 de ju... da CQrr ida 9 de Julho, par. 
nho de 1961, na sala qe reu· I tlciparam 14 oonoorrentes, 
niõe5 da Faculdade de Di- sendo que apenas 6 comple­
reito, às 8 (oito) horas em taram as 15 voltas progra­
primeira convocação, com a madas. Damos a relaçã0 de 
presença de 1/ 5 dos acadê- todos os participantes: Kane 
micos, ou às 8,30 (oito e . zi H iguti, Arlindo Manfio, 
meia) horas com a presen- Domingos Paolielo Francis· 
ça de 1/ 10 dos acadêm icos, ' co Hidehir0 Yass~da, Os­
para deliberar sôbre a se- wald o Mtkales Campos. 
guinte Ordem do Dia: Fra.nci'seo Neves Pereira, An 

Lo - Aprovação dos Es~ tôtúo Sanches, Waldemm: 
tatutos. · Luiz da. Silva, Joaquim .Jo-

2.o - Denominação do Di · sé dos Anjos e Maur0 Cor -
retório Acadêmico. reJa de Oliveira. 

3.o - FixaçãCA da data 
das eleições. 

4.o - Outros assuntos. 
· Presidente Prudente, 19 de 
junho de 1961. 
Luiz Gonzaga dos Santos 
P residente da Comissão 

2.a ETAPA -- No próximo 
domingo, a partir das 8 ho 
ras, estará sendo realizada 
a prova para bicicletas de 
corrida e meia corrida num 
percurso de 50 quilometros. 

Tal prova deverá se efetuar 
au longo da Avenida Wa­
shington Luriz, uma vez que 

0 Departamento de Est ra­
das de Rodagem não permi­
tiu que a mesma se rea.li­
~sse na. rodovia a'Sfaltada 
que liga Pres. Prudent~ a 
Pirapozinho. 

1,0 PRt:MIO - O vence­
dor da prova para blcicle. 
t as de corrida terá sua vJ.a_ 
gem a São Paulo paga pela 
firma Calof, bem assim ~a 
estada na Capital do Esta­
d oJ onde será orien tado p,tr• 

lo técnico Claudio R:os.a 
durante ttmll semana Para 
em seguida participar da 
grande Corrida "NOVE DE 
JULHO", a maior competi. 
ção de cicll.smo do continen 
te, da qual têm pa.rtlcipad~ 
os m a.is renomados ciclis­
tas in ternacionais·. 

CAMPEONATO DE XA­
DREZ - Os troféus e me­
dalhas respeitantes a0 pri ­
meiro colocado e demais 
classificados n0 torneio de 
Xadrez, recém termina-do, 
a0 qual se deu a denomina­
ção de LOURIVAL PARAI-
50 em homenagem a um 
dos mais incansáveis bata­
lhadores desta cidade pela 
difusão daquela modalidade 
na Capital da Alta Soroca­
ba.na, serão entregues pelo 
dr. Luiz Ferraz de Sampaio, 
digno prefeito local, em ses 
slio solene, no correr desta 
semana. 

PRODUTIVO O CERTA­
ME DE T:ll:NIS - Vem; detn 
d0 resultados b astante aus­
piciosos o certame municl­
Ihl de tênis de quadra, pois 
não só tem revelado melho­
ria de índice técnico por 
parte dos tenistas, co.ma 
também os têm obrigado 
um maior contat0 com as 
quadt<as. Isto que dizer que. 
Presidente Prudente, após 
Ion~ tempo, mandará aos 
Jogos da Alta So'rocaba!la 
uma equip.e melhor capaci­
tada, com possibilidade& de 
fazer boa figur a. 

FACHADAS e COLUNATAS e LAREIRAS 
PISCINAS e PONTES e TÚNEIS 

JARDINS DE INVERNO, ETC. A INDUSTRIA E COMERCIO METALURGICA 
CERAMICil SÃO CAETANO S. I. 

Uma tradição em ceramica 

loJas: Ria 3 de Dezembro, 61 • Tefs.: 32-3429 e 31-4m 
Rua Avgusla, 1.82S - Tel.: 80·2111 - Ra111al 32 

(Conjunto Nacional) 

Esult, rlt Ct atral : Av. Paulista, 2.871 • 1.• lletlw • Pll M·7141 
( eAjlnfe Nacional • S lO P A ULI 

ATLA' 

Ruy Maciel de Godoy, Rua Tte. Ni1 ola• Mafei. 335 
Gia. Comercial e Importadora Geraldi, Rua Tte. Nicolau 
Irmãos Marini, Raa !lo Pa1le, 79 

• 

e8MÇNICA QUE M'eH l:T·SE P~RA StJAS N9 VAS INS'J'ALAÇ"OES, EM PR~ 

» 18 Plt4Pltlft, SlT& A ~AV'ENI8A aRA SIL ~S (EM FR&NTl. A RETIF ICA JE. 

S\<JS S.A.), 9NR OOM AMPLA LOJA fi » BPéSITO AN&:Ke, P&DE AG'eltA 

AT~NDER .l.HOR A SUA ltiSTINTA fiLmNTRLA 


